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POTENCIAL ZOONÓTICO DA CRIPTOSPORIDIOSE CANINA: REVISÃO 
SISTEMÁTICA 

Rafaela Silva de Paula Ribeiro 

 

RESUMO 

A criptosporidiose humana, até recentemente, era atribuída apenas aos 

espécies humanos e bovinos porém, atualmente, considera-se que outras espécies, 

como o Cryptosporidium canis, possam ser causadores da infecção no homem. 

Devido a isto esta enfermidade tem gerado grande interesse na área de saúde 

pública. O objetivo deste estudo foi averiguar qual o real potencial zoonótico da 

criptosporidiose canina, analisando se, de fato, o cão deve ser considerado uma 

fonte de infecção importante na transmissão desta enfermidade para os humanos. 

Para esta revisão sistemática foram utilizados dez artigos científicos, provenientes 

dos bancos de dados PubMed, Science Direct e Scopus. A principal estratégia de 

busca utilizada foi “Cryptosporidium” AND “dogs” AND “epidemiology”, empregando-

se como filtro artigos na língua inglesa e com no máximo cinco anos de publicação. 

Os trabalhos foram classificando de acordo com o grau de recomendação (PHILLIPS 

et al., 2001). Segundo a literatura utilizada, a principal espécie isolada nos cães foi 

C. canis, que é espécie-específica dos caninos, porém também foram detectadas, 

em menores proporções, outras espécies, dentre elas Cryptosporidium hominis, a 

qual é bem conhecida por infectar pessoas. Entretanto, devido à divisão igualitária 

de autores a favor e contra a importância dos cães quanto a transmissão zoonótica 

do Cryptosporidium, pode-se considerar que o papel deste hospedeiro em relação à 

criptosporidiose humana ainda não está definido.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Epidemiologia, Cryptosporidium, Cães, Saúde Pública. 

 

 

 



 

 
 

 

ZOONOTIC POTENTIAL OF CANINE CRYPTOSPORIDIOSIS: SYSTEMATIC 
REVIEW 

Rafaela Silva de Paula Ribeiro 

 

SUMMARY 

 Until recently, human cryptosporidiosis was attributed only to human and 

bovine genotypes. However, other species such as Cryptosporidium canis, are able 

of causing infection in humans. Due to this, criptosporidiosis has caused a great 

interest in the public health field. The objective of this study was to investigate the 

real zoonotic potential of canine cryptosporidiosis, analyzing whether dogs should be 

considered an important source in the transmission of this disease to humans. Ten 

articles from PubMed, Science Direct and Scopus databases were selected for this 

systematic review. The main search strategy was "Cryptosporidium" AND "dogs" 

AND "epidemiology", selecting only articles in written in english and with a maximum 

of five years of publication. The studies were classified according to the degree of 

recommendation (PHILLIPS et al., 2001). According to the literature, the main specie 

isolated in dogs was C. canis, which is a species-specific canine agent, but other 

species, such as Cryptosporidium hominis, were also isolated to a lesser extent. This 

specie is also known for being able to infect humans. However, due to the equal 

division of authors who agree or disagree about the importance of dogs regarding the 

zoonotic transmission of Cryptosporidium, it can be considered that the role of this 

host in relation to human cryptosporidiosis has not yet been defined. 

 

 

KEYWORDS: Epidemiology, Cryptosporidium, Dogs, Public Health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A maioria das espécies de patógenos que causam doenças nos seres 

humanos são zoonóticos (TAYLOR et al., 2001). Os animais de estimação são 

companheiros importantes que afetam a saúde das famílias com quem vivem, criam 

sentimentos de apego e bem-estar emocional e social e diminuem a sensação de 

isolamento (HODGSON et al., 2015). 

 Nos últimos anos, o interesse pela detecção e caracterização de espécies 

de Cryptosporidium em cães tem aumentado, pois há preocupação de que os 

mesmo possam abrigar espécies com potencial zoonótico, o qual é de grande 

importância para a saúde publica (LUCIO-FORSTER et al., 2010). 

As espécies do gênero Cryptosporidium são parasitos pertencentes ao filo 

Apicomplexa (FAYER et al., 2000), que atualmente tem sido classificado como 

cryptogregarino (RYAN et al., 2016), e que infectam a borda das microvilosidades do 

epitélio gastrointestinal dos hospedeiros vertebrados, incluindo dos seres humanos 

(XIAO et al., 2004). A espécie Cryptosporidium parvum é o principal agente causador 

da doença em seres humanos e em mamíferos em geral. O genótipo canino de C. 

parvum foi designado como uma nova espécie, denominada Cryptosporidium canis 

(FAYER et al., 2001). Em cães, a espécie predominante é C. canis, seguido por C. 

parvum e C. muris (LUCIO-FORSTER et al., 2010). 

A criptosporidiose é transmitida por via fecal-oral, decorrente da ingestão de 

oocistos de Cryptosporidium spp., pelo consumo de alimentos ou água 

contaminados fecalmente ou por meio do contato direto pessoa-a-pessoa ou animal 

a pessoa. Os oocistos são liberados nas fezes na forma evolutiva infectante 

(YODER et al., 2010). O sintoma característico desta enfermidade é a diarreia, que é 

tipicamente aquosa, e acompanhada de cólicas abdominais, fadiga, náuseas e 

anorexia, podendo ocorrer ainda febre e vômitos (SHIRLEY et al., 2012). Em alguns 

animais e indivíduos imunossuprimidos, a infecção é frequentemente crônica e pode 

eventualmente ser fatal (XIAO et al., 2004). Esta doença é autolimitante em pessoas 

imunocompetentes e os sintomas variam de gravidade (leve a grave), podendo ter 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1471492210000164
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0020751900001351
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Xiao%20L%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=14726456
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Xiao%20L%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=14726456
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duração de até um mês, durante o qual ocorre recaída em cerca de um terço dos 

casos (CHALMERS; KATZER, 2013). 

 Até recentemente, a infecção por criptosporidium em pessoas era atribuída 

as espécies humanos e bovinos, os últimos responsabilizados pelas infecções 

zoonóticas (MORGAN et al., 1999). Porém, como atualmente, considera-se que 

outras espécies, como a proveniente do cão, possam ser causadores da infecção no 

homem (DIAZ et al., 2001), o intuito da investigação desta revisão será averiguar o 

risco zoonótico da criptosporidiose canina. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 Para abordar esse assunto a pergunta científica elaborada foi: “Qual o 

potencial zoonótico da criptosporidiose canina?”. Os artigos utilizados para a 

realização deste trabalho foram obtidos por meio dos bancos de dados PubMed, 

ScienceDirect e Scopus. A pesquisa da literatura científica ocorreu nos meses de 

março e abril de 2017. A estratégia de busca aplicada, inicialmente, foi 

“Cryptosporidium” AND “dogs” AND “epidemiology”, utilizando como limite apenas 

artigos na língua inglesa e os quais tenham no máximo cinco anos de publicação. 

Nesta primeira busca, foram encontrados 256 estudos no total, dos quais nove foram 

selecionados por abordarem a criptosporidiose canina e seu risco zoonótico. Uma 

segunda estratégia de busca, aplicando os mesmos limites críticos citados 

anteriormente, foi: “Cryptosporidium” AND “dogs” AND “zoonotic”, na qual obtivemos 

322 artigos, possibilitando a seleção de apenas mais um trabalho, totalizando 10. Os 

estudos científicos selecionados foram classificados de acordo com o grau de 

recomendação e a confiabilidade dos mesmos (PHILLIPS et al., 2001). Além destes 

já selecionados, para a complementação dessa revisão, foram usadas citações de 

outros artigos, que abordam o mesmo tema, totalizando 27 artigos. 

 

 

 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1471492213000354
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Tabela 1 - Artigos selecionados de acordo com a ocorrência de Cryptosporidium spp. em cães 
e a caracterização molecular das espécies 

Autores Data de 
publicação 

Número de 
cães 

examinados 

Ocorrência de 
Cryptosporidium 

em cães (%) 

Caracterização 
molecular das espécies 

de Cryptosporidium 

Gil et al. 2017 194 4,1% C. canis e C. hominis 

Kostopoulou 
et al. 

2017 879 5,9% C. canis e C. scrofarum 

Lucio et al. 2017 55 5,5% C. canis 

Li et al. 2015 267 2,2% C. canis e C. ubiquitum 
Osman et al. 2015 116 2,6% C. canis 

Gharekhani J. 2014 210 3,8% Cryptosporidium spp. 

Itoh et al. 2014 1098 18,7% C. canis 

Jian et al. 2014 770 3,8% C. canis 

Koompapong 
et al. 

2014 206 0,97% C. canis 

Uehlinger et al. 2013 209 6,2% C. canis 

 

Como observado na Tabela 1, a maioria dos artigos analisados nesta revisão 

identificaram C. canis que é espécie específica para os cães (GIL et al., 2017), 

apenas um único trabalho não realizou a caracterização molecular do parasito. 

(GHAREKHANI, 2014). A espécie C. canis pode, ocasionalmente ser responsável 

pela criptosporidiose em humanos portadores do vírus da imunodeficiência humana 

(CAMA et al., 2007). Além desta espécie, C. hominis, espécie bem conhecida por 

infectar humanos, também já foi isolada das fezes de um cão (GIL et al., 2017), 

sendo que neste caso, o autor sugere uma possível transmissão antropozoonótica, 

por meio da contaminação ambiental. 

Além de C. canis, também já foi relatada a presença de C. ubiquitum, em um 

cão errante (LI et al., 2015). Esta espécie já foi encontrada em diversos hospedeiros, 

como ruminantes e humanos (LI et al., 2015) bem como em águas residuais urbanas 

(LIU et al., 2011) . 

Outra espécie também foi encontrada, C. scrofarum, espécie-específica de 

suínos, que foi obtida de um cão morador de um abrigo tendo sido aventada a 

possibilidade do animal ter ingerido oocistos previamente, já que na região de Creta, 
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na Grécia, onde foi conduzido o estudo, é muito comum a manutenção de suínos em 

quintais (KOSTOPOULOU et al., 2017). 

Os resultados encontrados em relação à taxa de positividade para 

Cryptosporidium variaram de 0,97% (KOOMPAPONG et al., 2014) a 18,7% (ITOH et 

al., 2014). Dentre os estudos científicos que compararam faixa etária e a 

positividade, Jian et al. (2014) observou associação significativa, visto que a 

porcentagem de infectados foi maior em animais com idade inferior a 90 dias, assim 

como verificado por Osman et al. (2015), onde a infecção foi significativamente maior 

em cães com menos de um ano de idade. Contudo, outros pesquisadores não 

observaram diferenças relevantes entre as variáveis citadas (GHAREKHANI, 2014; 

GIL et al.,2017; ITOH et al., 2014; KOSTOPOULOU et al., 2017). Uehlinger et al. 

(2013) examinaram apenas amostras de filhotes, obtendo 6,2% de positividade, 

porcentagem próximas dos resultados observados por Kostopoulou et al. (2017), 

que avaliaram animais de todas as idades, alcançando 5,9% de infectados. 

 O gênero dos animais não é uma variável importante na infecção por 

Cryptosporidium, ou seja, não foi encontrada associação significativa entre a 

positividade e o sexo dos cães, pois o índice de machos e fêmeas infectados foram 

bem próximos, 3,4% e 4,2%, respectivamente (JIAN et al., 2014). Esta informação 

também foi confirmada por outros autores (GHAREKHANI, 2014; GIL et al., 2017), 

sendo que os demais estudos não consideraram esta variável.   

 Em um trabalho científico executado no norte da Espanha, foi averiguada a 

presença de Cryptosporidium entre humanos e seus animais de estimação em 

domicílios. Neste estudo, foram coletadas 179 amostras de humanos e 55 de cães, 

sendo que a taxa de infecção foi de 1,1% e 5,5%, respectivamente. Porém, em 

nenhuma das 63 famílias analisadas, observaram-se pessoas e animais infectados 

no mesmo período, ou seja, nos locais onde os cães eram positivos para o referido 

parasito, seus tutores não apresentaram a infecção.  Portanto, foi concluído que a 

transmissão zoonótica desse protozoário foi considerada um evento raro, que ocorre 

em circunstâncias muito favoráveis (LUCIO et al., 2017). Entretanto, em uma 

segunda pesquisa realizada na mesma região geográfica, foi detectado C. hominis 

em caninos. Estes podem ser considerados como novos hospedeiros para esta 
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espécie. Devido a estes achados, foi concluído que esses animais podem contribuir 

significativamente para a contaminação ambiental de oocistos do protozoário na 

região (GIL et al., 2017). 

 Em dois trabalhos científicos conduzidos na China, foram obtidos resultados 

diferentes em relação ao índice de animais positivos para Cryptosporidium spp.. No 

entanto, ambos os pesquisadores consideram que caninos podem ser fonte de 

infecção para a criptosporidiose humana (JIAN et al., 2014; LI et al., 2015). 

 A pesquisa realizada no Japão foi a que obteve maior índice de animais 

positivos, 18% para Cryptosporidium spp. (ITOH et al., 2014). Tal fato pode estar 

relacionado ao número elevado de cães participantes do projeto (1098), quando 

comparados aos demais trabalhos. Outro fator que pode ter influenciado são os 

números de regiões envolvidas no estudo, pois as outras pesquisas abordaram em 

torno de um a três lugares e esta envolveu ao todo seis localidades (Hokkaido, 

Tohoku, Kanto, Kinki, Okinawa e Kyushu). Importante notar que em todas estas 

regiões havia animais com infecção criptosporídica, exceto em Kyushu onde 

nenhuma amostra positiva foi encontrada.  

 A literatura científica utilizada nesta revisão sistemática foi avaliada de acordo 

com os critérios de Phillips et al. (2001), que possui níveis de 1a até o número 5, 

sendo o 1°a o de maior grau de recomendação e confiabilidade e o 5° o de menor, 

para estes parâmetros em questão. Em relação ao estilo, o que mais se enquadra 

entre os trabalhos analisados nesta pesquisa é o do tipo estudo de prevalência. Por 

este conceito, todos os trabalhos foram classificados na escala 2c na coluna de 

estudos de prevalência, em que os artigos possuem mínimas evidências satisfatórias 

na análise dos desfechos (MEDEIROS; STEIN, 2002), ou seja, são literaturas com o 

grau de recomendação de intermediário a baixo.  

 Em resposta à pergunta científica desta revisão sistemática, a literatura 

utilizada ficou bem dividida entre os autores, sendo cinco estudos favoráveis à 

conclusão de que os cães podem ser reservatórios importantes para a enfermidade 

nos humanos, e os outros cinco artigos acreditam que os caninos desempenham um 

papel insignificante como reservatórios zoonóticos.  
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Em algumas pesquisas, após analisarem os resultados obtidos nos seus 

respectivos estudos, os autores concluíram que devido a baixa prevalência de 

Cryptosporidium em cães e a taxa de infecção em pessoas por C. canis ser 

extremamente baixa, os caninos não apresentam um papel significante para a 

ocorrência de criptosporidiose humana, apresentando assim um risco zoonótico 

mínimo (ITOH et al., 2014; KOSTOPOULOU et al., 2017; LUCIO et al., 2017; 

OSMAN et al., 2015; UEHLINGER et al.,2013).  

Porém, vários autores concordam que, embora os cães domésticos possuam 

uma taxa de infecção baixa, estes ainda são reservatórios para o protozoário e 

devem ser considerados importantes para a saúde pública (GHAREKHANI, 2014; 

GIL et al., 2017; JIAN et al., 2014; KOOMPAPONG et al., 2014; LI et al., 2015). 

Ainda são necessárias novas investigações epidemiológicas para avaliar melhor qual 

o possível papel da espécie canina como reservatório e o risco potencial que estes 

animais representam para os humanos (KOOMPAPONG et al., 2014). 

 
 

4 CONCLUSÃO 
 

 Mediante às informações obtidas por meio destes artigos, e devido à divisão 

igualitária de autores a favor e contra a importância dos cães para a transmissão 

zoonótica do Cryptosporidium, entendemos que ainda não está definido o papel 

destes animais em relação à infecção criptosporidica humana.  
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